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Krista olhou para cima na direção da sacada e viu a namorada desaparecer do outro lado da estrutura nada convencional no topo da cabana de madeira de dois andares. Pouco tempo depois, viu uma antena surgir sobre um mastro grosso de cerca de cinco metros de altura acima do telhado da torre. Alguns anos atrás Jodi insistiu na construção dessa torre, argumentando que teriam uma vista fantástica, mas o lugar parecia estranho na parte superior da casa de dois andares. Porém, ela estava certa. Tinham uma vista fantástica das árvores próximas ao rio, mas parecia estranho nessa área isolada em Wisconsin. Seria mais adequada em um farol no litoral, então apenas ria das piadas e aproveitava a vista. A estrutura foi projetada para se parecer com a fortaleza de um castelo e a vista de trezentos e sessenta graus era incrível. No momento, observava a namorada estender o mastro da antena a uma altura total de mais de vinte metros. Krista negou com a cabeça e riu. Os vizinhos iriam se divertir fofocando e rindo da “louca da cidade”, como Jodi era conhecida.

Ninguém que conhecesse Jodi de verdade a chamaria assim, embora seus modos delicados e femininos gerassem suposições equivocadas sobre ela o tempo todo. Krista zombava de todas essas crenças feitas sobre essa flor considerada delicada. Jodi talvez fosse uma das mulheres mais competentes do mundo. Era muito habilidosa, conseguia consertar quase tudo e, fazia isso sozinha na maioria das vezes. E fazia tudo sem estragar as unhas, um feito incrível, pois lidava com coisas que a maioria das mulheres contrataria um homem para fazer. Krista assistiu enquanto a parceira prendia o mastro às toras usando parafusos de quinze centímetros, como se fosse a coisa mais fácil do mundo. A mulher insistiu em usar toras de verdade durante a construção da torre. Krista negou com a cabeça e voltou para dentro da casa. Os cachorros abanaram os rabos, mas não se levantaram de onde estavam deitados aproveitando um momento de preguiça sob o sol quando ela atravessou a grande varanda. As janelas dessa área podiam ser protegidas com mosquiteiros durante o verão, e costumavam ficar cobertas nessa época do ano. Mas, como era início da primavera, ainda estavam cobertas com uma proteção especial contra as tempestades, coisas bem úteis que podiam ser tiradas do caminho para permitir a entrada dos agradáveis ventos que limpariam o cheiro de mofo da cabana. Ela abriu a porta de tela e foi em direção as janelas para arejar a enorme casa neste maravilho dia de primavera.

Atravessou uma grande sala de estar decorada com toras cor de mel bem polidas, mas que no momento precisavam ser limpas por causa da poeira. Já haviam acendido o fogo no fogão. Jodi se apaixonou por esse fogão em uma feira ao ar livre em Milwaukee anos atrás e insistiu nessa compra. Era possível cozinhar sobre ou dentro dele. Também aquecia os dois andares da cabana. Um suprimento infinito de madeira cercava a casa nas profundezas dessa floresta ao norte de Wisconsin e Jodi fez bom uso de todas as árvores derrubadas durante a construção da garagem; trocou e vendeu as árvores valiosas e maduras por madeira mais velha, deixando tudo armazenado em enormes pilhas para serem usadas como lenha. Essa mulher era muito inteligente. Os moradores locais que riram da “louca da cidade” que comprou a velha cabana abandonada perto do rio e com apenas um caminho de acesso, ficaram impressionados quando ela demoliu a casa antiga e construiu uma nova. Fizeram algumas piadas com a adição da torre e consideravam Jodi uma pessoa peculiar. Ela não negou. Adorou ouvir os apelidos sussurrados às escondidas. Tinha uma excelente audição e achava graça dos comentários.

Ao longo dos anos, desde a compra desse terreno e da construção a cabana, ela insistiu em visitar o lugar com frequência. A cada visita trazia mais suprimentos do que conseguiam consumir, porém nunca explicava o motivo dos vários produtos enlatados e secos estocados no porão, na garagem e nas prateleiras bem abastecidas. Krista balançou a cabeça, revoltada. Sabia da paranoia de Jodi, já durava anos, desde uma entrevista com um grupo estranho que acreditava no grande e desnecessário envolvimento do governo nos negócios dos cidadãos comuns, os Posse Commutates. Alguns foram presos pelo governo devido às suas opiniões extremas. Em Waco, Texas, um grupo em Montana e outros serviram de exemplo. As pessoas entrevistadas por Jodi pareciam inofensivas, mas desde então, ela sentiu a necessidade de estocar suprimentos “em caso de emergências”.

Krista não se importou. As duas usavam várias dessas coisas estocadas na cabana e ela não precisava se preocupar com a data de validade, pois sempre colocavam os produtos mais novos no fundo. Sabia que Jodi não era tão obcecada desse jeito na outra casa delas, então não era algo preocupante. Presumiu que um dia iriam doar tudo para a caridade. Enquanto isso, cada viagem até aqui significava trazer mais caixas de suprimentos.

Recentemente Jodi começou a se interessar por rádios de ondas curtas. Até mesmo obteve uma licença para instalar um na casa delas em Kronnenwetter e outro na cabana. A cabana em Eagle River era o oásis das duas. Era uma fuga da rotina agitada. Jodi escrevia artigos maravilhosos para os jornais e era bem comum as histórias mais famosas serem publicadas em jornais mais importantes como o Milwaukee Journal ou o Minneapolis Tribune. Às vezes concorria e ganhava algumas premiações. Ela era respeitada e admirada por seu trabalho. Caso soubessem sobre essa mania de colecionar e estocar muitas coisas, ignoravam, preferindo focar na mente inteligente da mulher.

Krista ligou o aspirador de pó e começou tirar a poeira do interior da cabana. Costumavam fazer uma faxina completa uma vez por ano, então era melhor começar a limpeza. Ficou surpresa com a pouca poeira apesar das cinzas vindas do fogão, mas as duas sempre mantinham tudo limpo. Enquanto limpava, Krista pensava no trabalho e queria muito ligar o computador para checar algumas informações e números. Lidava com compra e venda de ações e administrava o dinheiro das duas. Era bem lucrativo, ganhava o suficiente para pagar pela casa na cara comunidade de Kronnenwetter e pela cabana de férias. As duas também tinham outros brinquedos, um barco, uma lancha, carros e uma SUV. Era uma vida confortável e ambas desfrutavam dos benefícios.

Krista estava tão concentrada e perdida em seus pensamentos que deu um pulo quando Jodi lhe deu um tapinha no ombro. Após o pequeno susto, virou-se e encontrou uma morena sorridente e com um olhar alegre por ter assustado a companheira. Ameaçou a outra mulher com a haste do aspirador de pó e Jodi riu enquanto o aparelho era desligado.

— Já está acabando? — ela sorriu ao tirar o aspirador de pó das mãos de Krista.

— O que? Está se oferecendo para fazer isso? — perguntou Krista e, feliz, foi abraçar Jodi.

Jodi deu uma risadinha. — Claro que não, mas está bem barulhento. — Ela beijou a namorada enquanto desfrutavam do abraço.

— Humm. Sempre fugindo do trabalho difícil — brincou Krista, sorrindo.

— Trabalho difícil? Chama isso de difícil? — ela ameaçou Krista com o longo cabo do aspirador de pó com a escova na ponta, perfeito para limpar as toras mais altas.

Krista se defendeu com facilidade e a beijou novamente, logo o beijo se tornou mais intenso e interessante.

— Podemos esquecer a limpeza por enquanto, deixar tudo para mais tarde — murmurou Jodi após se afastar em busca de ar, ofegante por causa do beijo.

— Mamãe? — As duas ouviram um grito do lado de fora e resmungaram com a interrupção. Compartilharam um sorriso irônico de diversão.

Como era uma voz masculina, apenas Jodi respondeu — aqui dentro — e saiu dos braços de Krista para encontrar seu filho na porta da frente. — O que está fazendo aqui? — perguntou ela, surpresa em ver o homem alto na varanda. Os dois cachorros farejavam e abanavam o rabo com entusiasmo, cumprimentando o recém-chegado. Como já conheciam essa pessoa, não latiram.

— Viemos ver aquela cabana, lá no outro lado — ele apontou com o polegar e usou a outra mão para abrir a porta de tela e abraçou sua mãe, bem menor do que ele.

— Você já viu? — perguntou ela, a voz abafada contra o suéter dele.

Ele se afastou para encarar a mulher e respondeu — não, estamos esperando o corretor de imóveis aparecer e pensamos em passar por aqui.

— E conseguir uma refeição grátis, certo? — disse ela, irônica, conhecia muito bem o filho.

Ele sorriu, não se sentia nem pouco culpado, concordou com a cabeça e a soltou. — Krista! — disse ele e se aproximou da outra mulher para cumprimentá-la com um abraço.

Uma mulher alta, magra e com cabelos quase pretos apareceu na porta. — Olá, Jodi — disse ela baixinho.

— Jules! Entre! — disse Jodi, animada.

Ela cumprimentou a nora com um braço e um beijo na bochecha antes de entregá-la a Krista, que também lhe deu um abraço e um beijo.

— Então, onde está o corretor de imóveis? — ela perguntou ao filho enquanto ele olhava ao redor da cabana.

— Está atrasado. Eu disse que estaríamos aqui se ele se atrasasse — respondeu ele e colocou as mãos nos bolsos de trás da calça jeans.

Jodi olhou, encantada, o filho alto e bonito. Ele parecia um nórdico com o cabelo loiro cacheado na altura do pescoço. Só precisava de uma barba para completar a imagem e ficar igual a um viking. Uma mandíbula e um nariz robustos e olhos azuis brilhantes completavam o visual do homem que ela chamara de Rick.

— Vi que instalou a antena. Viu só, eu disse que não seria difícil se você comprasse o modelo com o tripé — disse ele.

— Você tinha razão. Montei e instalei tudo bem rápido.

— Há quanto tempo vocês duas estão aqui? — ele franziu a testa, unindo as duas sobrancelhas. Jodi sabia que costumava ser uma monocelha, mas por ser vaidoso, depilou o centro para criar duas sobrancelhas separadas.

Jodi deu de ombros e olhou para Krista — uma hora.

Krista confirmou com a cabeça.

— Acho que estávamos bem atrás de vocês — Jules sorriu.

Jodi olhou para a adorável garota casada com seu filho, admirando a bela jovem. A mulher tinha cabelos castanhos, compridos e enrolados nas pontas, era magra, com traços delicados e já estava bronzeada, embora ainda fosse o início da primavera. A cada ano ficava mais bonita. Era um casal jovem e saudável desfrutando a vida juntos. Os dois se completavam, haviam se formado na faculdade no ano anterior e se casaram no verão passado.

— Vocês querem comer alguma coisa? — ofereceu Krista, indo em direção à cozinha aberta no lado direito da cabana.

— É melhor esperar até o corretor nos mostrar a casa dos Godfrey — respondeu Rick, parando a mulher.

— Quer que a gente vá com vocês? — perguntou Krista, surpresa.

— Queremos sua opinião — respondeu Rick.

— E a minha? — a mãe dele perguntou, achando graça da situação.

Rick riu. Sua mãe era uma mulher astuta, porém Krista era melhor em ganhar dinheiro. Sua mãe podia descobrir uma história nos lugares mais estranhos e transformá-la em algo brilhante, mas não sabia lidar muito bem com dinheiro. Foi bom ela conhecer Krista, que compensava os problemas nessa área. Desde que começaram a morar juntas, as contas de Jodi sempre eram pagas na data certa; Krista cuidava disso. Em troca, a vida de Krista era cheia de surpresas e viagens exóticas que as duas desfrutavam juntas.

O corretor de imóveis bateu na porta meia hora depois. A essa altura, os quatro já tinham limpado e tirado a poeira da sala de estar e da cozinha. Não foi difícil. Limpar os balcões depois de passar o aspirador de pó não demorou muito com a ajuda de quatro pessoas. — Olá — ele chamou.

— Ah, sr. Jeffries — gritou Jodi, chamando o homem para entrar na casa.

— Uau, você transformou isso aqui em um lugar impressionante — declarou, admirado, olhando ao redor do interior bem decorado da cabana. — Nem parece que aquele lugar velho e caindo aos pedaços existiu um dia — disse, encantado. Ele memorizou a vista da cabana enquanto olhava ao redor. Era seu deve saber o valor das propriedades em Northwoods e esse lugar era algo muito valioso. Era incrível o que essas mulheres fizeram com esse lugar, apesar do relacionamento vergonhoso das duas. Ele sabia que muitas pessoas não aprovavam um casal com pessoas do mesmo gênero, incluindo ele mesmo, mas não permitiria que nada transparecesse em seu rosto. Não seria bom deixar um cliente em potencial saber sua verdadeira opinião sobre ele.

Jodi sorriu. Ela sabia que esse homem não aprovava o relacionamento dela e de Krista. Havia um leve tom na voz dele, desconhecida por ele, mas ela percebeu. Uma boa jornalista tinha a capacidade de ouvir e ver coisas que as outras pessoas não notavam. Esse talento a tornou uma repórter bem-sucedida. Recebeu várias ofertas de emprego para trabalhar em cidades grandes, mas recusou todas, exceto aquela tarefa especial. Ela preferia uma vida tranquila em Wausau, Wisconsin e os arredores do lugar pacato. As duas tinham uma bela casa nas proximidades de Kronnenwetter, o maior vilarejo de Wisconsin, e um bom grupo de amigos. Não precisava de mais nada.

Krista também estava ciente da falsidade do sr. Jeffries. Ela ouviu alguns comentários enquanto fazia compras na vila, quando as pessoas ainda não sabiam quem ela era. Porém quando começou a falar, seu sotaque de Louisiana a denunciou. Até esse momento, as pessoas falavam abertamente sobre as duas sapatões que se mudaram para essa cidade perto do rio. Como não haviam muitos sulistas nessa parte do estado, seu sotaque a entregou. Porém não se importou. Jodi sempre quis construir onde ficava a cabana que passou as férias quando criança na propriedade do primo. Quando encontraram o lugar à venda, elas o compraram e construíram essa bela casa de férias. Passavam um fim de semana por mês aqui, às vezes mais, sempre quando tinham um tempo livre.

A propriedade dos Godfreys era ao lado da sua e quando Krista soube que estava à venda, sugeriu que Rick e Jules viessem e olhassem o lugar, uma opção para passarem as férias. Ainda tinham empréstimos estudantis pendentes e muitos assuntos para resolver, mas não era todo dia que uma propriedade adjunta à casa de sua mãe ficava disponível. A casa era bonita, porém pequena e moderna demais para esta parte do bosque. A maioria dos lugares nessa região eram casas feitas com toras de madeira ou chalés com fachadas simples e monótonas. Jodi achava um ambiente nada hospitaleiro e sem o conforto dos lugares e nichos bonitos. Krista logo viu o potencial do lugar e foi pesquisar o preço. As crianças adoraram a ideia de ter um lugar próprio para fugirem da rotina. Um ano fora da faculdade e eles já odiavam o apartamento alugado e a ideia de ter uma casa para aproveitaram as férias era maravilhoso. Só esperavam convencer Jodi e Krista a contribuírem. Caminharam de volta até a cabana pela floresta através de uma pequena trilha serpenteando ao longo do rio.

— Então, o que você achou? — perguntou Rick enquanto Jodi preparava sanduíches para todos.

— Não é muito aconchegante, não acha? — perguntou Jodi, com calma. Ela já sabia a opinião dela e de Krista. As duas mulheres se entreolharam e tomaram uma decisão, mas não seria bom dizer ao filho tão rápido.

— Sim — concordou ele. — Mas não acha um pouco mais limpa do que... — ele parou para morder um pedaço do sanduíche.

— Mais limpa do que o quê? Esse lugar? — perguntou ela com um tom brincalhão. Ele confirmou com a cabeça e depois encolheu os ombros.

Jules ficou assustada. Seu marido charmoso, bonito e teimoso iria estragar tudo para eles se não tomasse cuidado. — Tem potencial — ela insistiu.

Krista quase riu. Ela estava ciente da intenção e da maneira como Jodi enrolava o filho.

Naquela tarde, antes das crianças partirem para visitar alguns amigos na região durante o fim de semana, todos concordaram em iniciar as negociações com o sr. Jeffries. Jodi deixaria Krista cuidar disso; ela era brilhante para lidar com termos e condições. Era um bom investimento para os recém-casados e Jodi e Krista iriam ser as fiadoras para os dois jovens conseguirem crédito para a compra. Comprariam o lugar caso fosse possível negociar e conseguir um valor menor e os quatro estariam no contrato da hipoteca. Jodi e Krista fariam os pagamentos durante os primeiros cinco anos ou até as crianças conseguirem dinheiro suficiente. O acordo seria meticuloso; Krista cuidaria disso para benefício mútuo de todos os envolvidos. Ela não se importava de fazer isso pelo filho mais velho de Jodi. Afinal a namorada lhe ajudou a conseguir um acordo similar na compra da casa da filha mais velha de Krista, em Louisiana, quando a jovem se casou. Foi muito bom para o crédito da mulher e também faria maravilhas para os recém-casados.

O fim de semana das duas passou rápido com a limpeza e preparação da cabana para a temporada de férias. Foi fácil arrumar e limpar os quartos do andar de cima, pois não eram muito usados. Até mesmo a escada de madeira da torre foi aspirada, limpa e arejada. Passaram as noites na frente da lareira observando as chamas atrás do vidro de proteção. A beleza da peça era realçada pelas dobradiças folheadas a níquel e peças recicladas. Krista assistiu entretida Jodi fazer pipoca no fogo da lareira com uma pipoqueira de metal com cabo longo. Riu quando as duas ficaram “distraídas” e Jodi insistiu que pipoca com um leve sabor de queimado era mais gostosa. Ainda era possível sentir o cheiro de pipoca queimada na manhã seguinte.

Na última manhã na cabana, Krista acordou cedo para fazer café e se sentou na varanda, observando os cachorros farejando a grama alta e entre as árvores. Os cães não viram a corça passeando pela área, mas Krista a viu acompanhada pelo pequeno cervo malhado a seguindo. Viu o animal paralisar como uma estátua, observando os cachorros em busca de qualquer ameaça, depois se virar devagar e desaparecer no matagal. Ela sorriu. Este lugar era muito relaxante e o amava. O sinal da internet era uma droga, mas poderia ficar off-line por alguns dias sem o mundo acabar por causa de algumas ações da bolsa. Seu portfólio estava sob controle; sempre era bem cuidadosa.

Jodi limpou a traseira da SUV e elas fizeram as malas para a agradável viagem de volta até Kronnenwetter. Levaria cerca de duas horas e meia da cabana de Eagle River. Enquanto desciam pela esburacada entrada da casa delas com cuidado, Jodi comentou sobre outra vantagem da casa dos Godfreys, a garagem era pavimentada até a trilha de terra ligando as duas propriedades nessa área. Havia várias trilhas pequenas fora do caminho como essa em Northwoods; era parte do charme.

— Precisamos aparar esses galhos — comentou Krista quando outro raspou na lateral da SUV.

— No próximo fim de semana? — perguntou Jodi, checando se Krista queria voltar na cabana para trabalhar e fugir da rotina.

Krista sorriu. A vida delas era maravilhosa.

Aceleraram na rodovia 17 durante o trajeto até sua casa. A região de Eagle River cresceu desde que Jodi era criança. Tinha todas as características de uma pequena cidade grande, porém ela preferia Denton, onde ficava a cabana, pois era mais parecida com uma verdadeira cidade do interior. A cidadezinha tinha uma agência dos correios, que também era um bar e uma loja de artigos de pesca. Tinha uma mercearia, outro bar, uma loja de eletrônicos e duas igrejas pequenas: uma luterana e uma católica. O que mais era necessário em uma cidade rural?

Viajaram para o sul na rodovia 17 até Rhinelander antes de seguirem pelo oeste na interestadual 51, ao sul de Wausau e em direção a Kronnenwetter, saindo da interestadual no aeroporto de Mosinee, voltando para casa. Anos atrás compravam juntas essa bela casa, estilo rancho, de três quatros. Tinha espaço para uma suíte luxuosa, um escritório para Krista, que Jodi usava de vez em quando, e um quarto de hóspedes. O grande porão tinha uma saída para um pequeno lago nos fundos que elas, sem saber, povoaram com patos, alimentando-os durante o ano todo, gerando bagunça, barulho e a raiva do vizinho. Caso ficassem muito tempo fora de casa, os patos grasnavam alto em busca de comida. Jodi pegou algumas pessoas alimentando os animais e caminhando ao longo do campo de golfe próximo à casa para ver o pequeno grupo se alimentando por lá. Ela não se preocupava muito com os vizinhos irritados. Eles tinham outros motivos para odiá-la, ela ser lésbica ocupava o topo da lista. Porém isso não a perturbava nem um pouco. Ela se livrou do vizinho mais perigoso na primeira semana depois de elas se mudaram e filhotes mortos começaram a aparecer em sua porta. Fez o homem ser preso por crueldade contra animais. A desaprovação dos outros vizinhos sobre a orientação sexual dela desapareceu devido ao horror e a vergonha pelas ações do sujeito. Agora, eram toleradas e alguns vizinhos tornaram-se amigáveis. Krista trabalhava em casa e era sempre simpática. Jodi era um pouco ríspida, porém isso passou despercebido devido as suas muitas viagens e pequena fama.

— Uau, estou exausta — disse Jodi e se jogou no sofá. Logo, dois cachorros se juntaram a ela. — Desçam — ordenou, mas foi ignorada. Os dois se acomodaram, prendendo-a com os corpos gigantes. — Socorro — ela gritou com um tom brincalhão, Krista assistindo e se divertindo com a cena.

— Desçam — ordenou Krista e os dois cachorros levantaram as cabeças, checando se era sério. Quando ela deu um passo na direção deles, os dois levantaram como se não tivessem feito nada de errado.

— Isso não é justo. Eles não me obedeceram. — Jodi fez um beicinho, rindo. Os cachorros sabiam quando era sério ou brincadeira.

Krista sorriu e ocupou o lugar dos cachorros, deitando-se em cima de Jodi, conseguindo prendê-la no sofá, mas nenhuma delas achou ruim quando se beijaram. As mãos de Jodi logo entraram no suéter de Krista em busca de pele nua. Krista arqueou o corpo em direção a namorada ao sentir as mãos frias em contato com suas costas. Suspirou ao sentir a sensação prazerosa e usou as unhas para arranhar as costas da outra mulher, logo usando os dedos para desabotoar o sutiã e acariciar a pele depois de retirar o tecido. Levantou o corpo, apenas um pouco, o suficiente para Jodi conseguir acariciar seus seios, indo em direção a lugares mais interessantes. As duas rolaram um pouco, mudando de posição, para ficarem lado a lado no sofá. Krista colocou a perna de Jodi sobre seu quadril, esfregando o centro quente entre as pernas, queria que o prazer fosse mútuo enquanto se beijavam, as mãos vagando de maneira prazerosa.

— Não é melhor irmos para o quarto? — perguntou Krista depois de um tempo, ofegante.

— Para quê? — questionou Jodi e tirou o suéter de Krista, passando a peça pela cabeça da mulher, puxando o sutiã solto junto.

Krista parou de fazer perguntas quando a boca de Jodi tocou seus mamilos, desfrutando dos seios expostos na frente dela.

Logo foram para o chão, assim tinham mais espaço para acessar as partes mais interessantes de seus corpos. Calças jeans, roupas íntimas, meias e sapatos não demoraram a serem descartados enquanto brincavam com os corpos uma da outra. Jodi praticamente mergulhou entre as pernas de Krista para prová-la e ouviu os gemidos de prazer da parceira, causados pelos movimentos de sua língua e dedos. Arqueou o corpo em direção a boca de Jodi, colocando a mão na nuca da morena para encorajá-la a continuar. A excitação aumentou rapidamente, as duas conheciam muito bem os pontos fracos uma da outra, e Jodi conseguiu excitar Krista, causando não apenas um, mas dois orgasmos incríveis. Mal tinha recuperado o fôlego do segundo orgasmo quando Jodi deitou-se em cima dela, esfregando o clitóris nela. Estendeu a mão e brincou com os seios de Jodi, que balançavam de maneira sedutora acima dela, beliscou e puxou-os até Jodi se inclinar para baixo, permitindo que ela os beijasse e chupasse, aumentando o prazer das duas. Krista colocou a mão entre as pernas das duas para sentir a umidade escorrendo do corpo da parceira até seu próprio corpo. Com a ajuda de Jodi, rapidamente assumiu o controle da situação e logo se perdeu no momento. Estavam deitadas lado a lado e respirando com dificuldade pouco tempo depois, quando um dos cachorros se aproximou e enfiou o focinho frio no ombro de uma delas como se perguntasse “vocês terminaram?”

— Droga, Spot — Krista saltou, assustada.

Jodie riu. Era algo comum, afinal moravam com os dois cachorros. Também haviam dois gatos, porém eles eram um pouco mais discretos.

— Vamos. Você não pode procrastinar a noite toda. Jodi riu e se levantou, puxando Krista do chão.

Compartilharam um sorriso e caminharam nuas até o chuveiro.
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CAPÍTULO DOIS
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— Ei, ouviu isso? — perguntou Jodi durante o café da manhã no dia seguinte.

— O que? — Krista resmungou e pegou a cafeteira; ela não se sentia como uma humana até tomar a primeira xícara de café. Não parecia ter dormido muito bem, o cabelo estava bagunçado e o roupão torto.

— Os iranianos vão começar uma guerra — Jodi começou, mas parou ao ver o estado de Krista. Sorriu e negou com a cabeça. Como alguém tão fofo quando Krista poderia ter essa aparência pela manhã era um mistério. Ela deve ficar de ponta cabeça para deixar o cabelo tão bagunçado. Daqui meia hora tudo estaria normal, mas somente após beber a primeira xícara de café.

* * * * *
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— Você vai para a cidade hoje? — perguntou Krista quando começou a ligar o computador uma hora depois. Ela parecia uma pessoa comum usando jeans e camiseta e conversando com Jodi no escritório da casa.

— Sim — disse Jodi, colocando os brincos de pérola nas orelhas, combinando com a pulseira e o colar que ela usava. — Preciso visitar aquele congressista nojento, Pete Wilkerson, ele está cidade então preciso tentar conseguir uma declaração dele sobre o Irã.

— Ele sabe que você está indo? — questionou Krista com um sorriso malicioso.

Jodi sorriu. Krista a conhecia muito bem. Ela deu de ombros de maneira elegante e vestiu uma jaqueta sobre a camisa de seda que combinava perfeitamente com a saia. — Ele nem me conhece — respondeu enquanto colocava saltos de cinco centímetros abaixo das pernas cobertas de seda.

— Ele vai conhecer até o final do dia — declarou Krista, sabendo que a namorada teria prazer em humilhar esse congressista incompetente. Ficaria surpresa se não houvesse uma equipe de filmagem para acompanhá-la, assim como o artigo com declarações nada agradáveis, escrito mais tarde. — Seja boazinha — alertou quando a namorada saiu pela porta mais tarde.

Com cuidado Jodi tirou a BMW da garagem, observando os outros dois veículos no local. O Chrysler Coupe Sebring de Krista estava estacionado ao lado do carro dela e do outro lado estava a SUV. Uma garagem com espaço para três carros mal cabia os “brinquedos” das duas e o barco delas ficava ancorado no rio ao norte. As lanchas ficavam ao lado da garagem, cobertas com uma lona protetora. Os quadriciclos estavam estacionados atrás das lanchas em um trailer próprio. Precisavam de outra garagem, talvez duas, mas ainda não fizeram nada a respeito desse assunto. Os quadriciclos poderiam ser levados para a cabana no próximo fim de semana. Colocariam junto com as motos de neve guardadas por lá. Jodi precisava checar os motores das motos para fazer alguns ajustes e armazená-las durante o verão, depois drenar o óleo, retirar as baterias e guardá-las, assim ficariam prontas quando precisassem usá-las. Seu irmão mais velho era um mecânico e todas as informações sobre o trabalho foram absorvidas por ela, a irmãzinha irritante e moleca que sempre estava pronta para ajudá-lo. Felizmente, na maioria das vezes, ele adorava a irmã mais nova, apesar da diferença de idade de oito anos.

A entrevista foi exatamente como Jodi previu. Suas roupas elegantes a levavam a lugares que, de outra forma, não conseguiria entrar. Ninguém esperava que uma repórter incisiva se vestisse de maneira tão elegante ou parecesse tão inocente e as perguntas dela o pegaram de surpresa. Ela o estraçalhou antes de o congressista recuar com o rabo entre as pernas, sem saber o que o havia atingido. Ela conseguiu gravar boas citações em câmera para o noticiário da noite, deixando seu produtor feliz. Isso se tornaria viral em algumas horas e Jodi salvou uma cópia para seus seguidores enquanto escrevia o artigo para o jornal Gannet Newspapers. A empresa era dona de vários portais de notícias online e jornais impressos e também possuía o Wausau Daily Herald, onde a maioria de suas histórias era publicada. Ela mal entrou no escritório fornecido pela empresa e logo recebeu uma enxurrada de perguntas sobre suas próximas reportagens. No geral, foi um dia muito agitado. Ela sempre acompanhava os noticiários nacionais e internacionais por uma TV ligada no fundo da sala e de vez em quando enviavam uma história em seu smartphone sobre alguns assuntos que lhe interessavam.

O Irã estava causando certo alarde sobre uma possível guerra com os Estados Unidos e seus aliados. Nada novo; essas ameaças ocorriam há décadas. Mas dessa vez, Jodi sentia algo diferente. Vários anos atrás, escreveu uma série de histórias sobre pessoas como os membros do Posse Commutates, que se afastaram da sociedade normal por acreditarem na falência iminente do governo e da perseguição contra os cidadãos de bem. Embora não concordasse totalmente com eles, algumas coisas pareciam verdadeiras. Ficava perturbada em como os Estados Unidos eram odiados no mundo; sempre via esse ódio quando viajava pelo mundo. A inveja do sonho americano se transformou em ódio genuíno e algumas dessas pessoas transformaram esse ódio em religião e fanatismo. O onze de setembro mostrou ao mundo como os Estados Unidos eram um país vulnerável devido a própria arrogância. A retaliação não foi rápida. Levou anos para encontrarem os responsáveis e, ainda assim, os ânimos ainda estavam agitados. A ameaça de uma guerra com a Rússia não era o maior problema do mundo atual, agora eram os fanáticos religiosos do Oriente Médio. Os EUA era um bode expiatório conveniente para os ignorantes que viam no país estrangeiro todo o comportamento perverso que não conseguiam compreender e usá-lo com as massas desconhecidas, treinando-as como indivíduos fanáticos e obedientes. Uma pessoa instruída entenderia o verdadeiro significado do jihad e que a guerra religiosa não era algo pregado no Alcorão. Em vez disso, era uma guerra política lutada por alguns radicais escolhidos a dedo e manipulados, culpando o país estrangeiro egoísta por todo o seu desespero e falhas.

Jodi nunca prestou muita atenção em política. O trabalho de jornalista exigia imparcialidade, porém viu muitas coisas em seus quarenta e poucos anos de idade; a queda do comunismo, uma nova e fortalecida Rússia, países recém-criados e extintos no continente africano. Ficou muito assustada ao ver o fanatismo surgido na virada do século. Tinha certeza de que algo progredindo, algo estava prestes a vir à tona. Ela possuía alguns contatos com informações privilegiadas e, embora não pudesse revelar nomes, às vezes podia citá-los como fontes anônimas em seus artigos. Porém o que ela sabia e o que podia compartilhar eram duas coisas diferentes. Claro, contou algumas informações para Krista. Precisava de alguém fora do ramo e confiável para compartilhar e conseguir um ponto de vista diferente, porém Krista não acreditou em tudo dito por Jodi. Em vez disso, riu muito, achando a mulher paranoica. De jeito nenhum os Estados Unidos se envolveriam em uma guerra mundial novamente. O envolvimento limitado foi uma regra seguida por décadas e Krista acreditou em parte do que era dito pelo governo há anos. Ela foi indulgente com Jodi, mas não acreditava na histeria da maioria das pessoas.

Jodi aceitou há muito tempo que ninguém poderia acreditar em tudo dito pelo governo. Esse era um dos motivos pelo qual era jornalista. Ela teve alguns problemas, até mesmo foi presa por citar “fontes anônimas”, mas se escondeu atrás da primeira emenda, algo permitido pelo governo. A última vez que foi presa chegou aos noticiários nacionais, pressionando as autoridades para soltá-la sem registrar queixa. Sabia que tinha recebido uma punição branda, porém também sabia que estava sendo vigiada, então começou a ser extremamente cuidadosa. Krista ficou desesperada quando não conseguia nenhuma notícia da namorada. O estado de Wisconsin não reconhecia a união homoafetiva e a notícia da prisão de Jodi só chamou atenção por causa da posição importante dela. Jodi prometeu nunca mais fazer Krista passar por aquilo.

No Natal passado, Jodi teve uma longa conversa com seus dois filhos. Os dois rapazes também pensaram que a mãe estava um pouco paranoica, mas concordaram em obedecê-la caso ela dissesse que era a “hora”. Rick morava perto o suficiente para chegar rápido na cabana. Mark demoraria um pouco mais, porém ambos concordaram em vir até ela quando as fontes dela dissessem que as coisas iriam piorar. Nenhum dos dois, no otimismo da juventude, acreditava que essa hora chegaria.

Jodi também teve uma conversa séria com as filhas de Krista. Sandy acreditou nela. Ela estudou na LSU (Universidade Estadual de Louisiana) e tinha noção das muitas informações escondidas pelo governo em nome da segurança população. Ninguém queria anarquia. A jovem concordou em fazer uma “visita” à cabana junto com o marido caso Jodi falasse algo sobre uma iminente guerra mundial. Porém Cindy, zombou do aviso. Aos dezoito anos, considerava-se a dona da verdade. Sendo apenas uma estudante universitária caloura, ainda não teve a arrogância arrancada de si. Sim, estava disposta a “visitar” a cabana se e quando a hora chegasse, porém não acreditava em Jodi e foi até Krista com uma história exagerada das crenças de Jodi. Isso causou uma briga entre Krista e Jodi por causa da posição alarmista da jornalista, mas logo fizeram as pazes. Sandy veio em defesa de Jodi. Encarando a irmãzinha mimada com um olhar assustador pelo problema causado entre a mãe e a namorada, defendendo Jodi. Depois de se acalmar, Krista admitiu que talvez os argumentos de Jodi fossem válidos.

Essa manhã, Krista ficou ocupada verificando suas ações e títulos. Fazia negócios com o mundo todo através do computador em casa. Isso a permitia usar calça de pijama e uma camiseta todos os dias. Raramente trocava de roupas, a mesmo que saísse de casa, mas quase sempre usava calça jeans e uma camiseta. Caso quisesse usar roupas elegantes por causa de Jodi, poderia vestir calças e uma blusa bonita, mas quase nunca se vestia de maneira chique e nunca usava vestidos. As roupas usadas por Jodi impressionavam Krista. Às vezes a namorada vestia roupas casuais, calça jeans e blusas simples, mas nunca usava camisetas. Sempre era algo casual e elegante, o que causava algumas suposições infundadas. Porém ela uma pessoa muito humilde. Krista se lembrava de seu primeiro encontro com Jodi... ela parecia uma mulher muito delicada.
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CAPÍTULO TRÊS
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Krista acampava no parque nacional do Deserto Pintado, Arizona, quando uma mulher e um cachorro estacionaram na vaga ao lado. Krista tinha apenas uma barraca e ficou entretida observando a mulher elegante arrumar o trailer. De maneira ágil, eficiente e meticulosa, logo tudo ficou pronto, sem nenhum dano às unhas compridas ou ao cabelo arrumado. Ela colocou um tapete na porta para manter a areia fora do veículo e começou a fritar alguns bifes para ela e o cachorro. O cachorro de Krista foi atraído pelo cheiro, mas ela o segurou, atraindo a atenção da vizinha. A mulher ainda não havia notado a presença de sua observadora até esse momento e logo convidou Krista para tomar uma cerveja ao pegar duas Coronas, ação que também surpreendeu Krista. Tinha certeza de que a mulher preferia vinho.

Krista adorou conversar com a mulher, tentando decifrá-la. As unhas bem cuidadas a faziam parecer deslocada no deserto áspero, mas a cerveja e a conversa a faziam ter esperanças de que a mulher talvez fosse lésbica. Krista sentiu-se estranhamente atraída por ela. Enquanto as duas faziam uma pequena caminhada pelo deserto, Krista desejou beijar a boca atraente dessa mulher. Ela era engraçada, inteligente e tinha olhos brilhantes muito atraentes, porém Krista não conseguia descobrir o objetivo dessa elegante e delicada mulher em um acampamento no deserto. Vestia uma camisa oxford, shorts yuppie e tênis de couro.

— Eu precisava me afastar dos lugares comuns — Jodi confidenciou durante a terceira cerveja. Caminharam com cuidado pelo deserto, os cachorros farejando o caminho na frente delas. Era muito bonito e o céu era vasto, as estrelas fora do alcance na escuridão aveludada do espaço.

— Lugares comuns? — perguntou Krista, surpresa.

— Já estive em Yellowstone, Yosemite e outras áreas de acampamento famosas. Precisava de um lugar com o ar fresco do deserto, algo discreto, e quando descobri sobre esse lugar, precisava visitá-lo. Estou escrevendo alguns artigos sobre essa jornada e sei mais ou menos como escrever um guia de viagens — ela confidenciou.

Krista ficou ainda mais surpresa ao descobrir das várias viagens por áreas de acampamento do país e por toda essa experiência ser registrada por escrito. A mulher tinha um blog, escrevia artigos e trabalhava em um possível livro... mais ou menos. Para ela, era uma desculpa para sair do escritório e viajar, conhecer o país e ser pagar por seus esforços. Krista ficou surpresa ao encontrá-la novamente em alguns de seus lugares favoritos. A Floresta Petrificada foi um deles e, durante uma caminhada no deserto, se tornaram boas amigas. Embora tivesse uma aparência delicada, sua atitude era muito firme e Krista achou difícil acompanhar o ritmo da mulher pequena e forte. Krista ainda não tinha conseguido decifrá-la e um dia finalmente criou coragem para perguntar se ela era lésbica.

Jodi nem pestanejou, encarando Krista através dos óculos escuros sobre a fogueira compartilhada entre as duas. — Você é hétero? — respondeu com uma pergunta em um tom estranho.

Krista hesitou, surpresa. Ninguém jamais havia lhe perguntado isso — N-n-não — ela gaguejou, surpresa.

Jodi sorriu ao ver o efeito da pergunta na ruiva de cabelos compridos. Gostava de mexer com as pessoas e há muito tempo ninguém questionava sua sexualidade. Há muito tempo percebeu que Krista era lésbica, mas não deixou transparecer sua atração por essa mulher interessante e intrigante. Ela achou engraçado a busca quase diária de Krista por pontos de Wi-Fi para trabalhar e bancar seu estilo de vida.

Pela primeira vez na vida, Krista se viu atraída por uma mulher. Logo Jodi a beijou, confirmando sua sexualidade, porém nada de sexo. Jodi confidenciou algumas mágoas passadas, responsáveis por alguns traumas. Krista não era uma má pessoa, sabia disso, mas com o passar do tempo, Krista notou a distância que a mulher mantinha das outras pessoas. Demorou dois meses até ela permitir Krista tirar suas roupas e fazer amor com ela, mas a essa altura, Krista já estava perdidamente apaixonada. Levou quase um ano de viagens por várias áreas de acampamento, até conseguir convencê-la a viajarem e morarem juntas. A essa altura, o livro de Jodi foi concluído, publicado e ela já estava focada no próximo projeto. Gostava de demonstrar seu amor de maneira apaixonada e para todos verem. Quando Krista saiu da defensiva, as duas já estavam apaixonadas uma pela outra. Jodi era o amor de sua vida e Krista sabia o quanto Jodi defendia e cuidava dela. Logo conheceram os filhos uma da outra. Krista viu o fácil entrosamento entre Jodi e os filhos, mas a adoração e o respeito dos garotos pela mãe solteira revelaram muito sobre essa mulher discreta. Eles não demonstraram nenhum tipo de insatisfação quando Jodi apresentou a namorada. Em vez disso, a acolheram na família.

As filhas de Krista ficaram emocionadas ao ver Krista feliz; Sandy um pouco mais do que Cindy. Cindy ainda estava na fase rebelde da adolescência e morar com o pai não tornava as coisas mais fáceis. A garota viajou algumas vezes com o novo casal, mas causou muitos problemas e Krista a mandou de volta para o pai. Nos próximos anos de relacionamento, as coisas melhoraram e Jodi reatou o contato com elas, se tornando uma fonte de apoio para as jovens que não hesitavam em ligar atrás de conselhos ou apenas para conversar. Às vezes... era uma das melhores amigas dessas garotas. Jodi ajudou Sandy com as aulas de política e a garota se formou com notas excelentes. O casal compareceu ao casamento de Sandy, apesar da raiva do ex-marido de Krista com a situação. Ele não gostou de a ex-esposa levar uma mulher para o casamento, muito menos uma admirada pelas filhas dele. Jodi riu e o desafiou quando ele tentou ser desagradável, deixando Krista impressionada. Ele não tinha mais controle sobre ela e essa parecia ser a pior parte. Logo, de maneira maldosa, declarou o relacionamento das duas mulheres como algo insignificante.

Os anos passaram e as duas eram felizes. Às vezes Jodi ficava um pouco insegura e precisava ser lembrada de que Krista a amava e não iria abandoná-la. No geral, era um relacionamento bom e confortável e as duas se amavam muito. Essa vulnerabilidade a tornou mais querida no coração de Krista e ela entendeu que às vezes a parceira precisava de atenção extra. Ela era uma mulher diferente quando trabalhava, sua confiança era muito atraente para Krista.

Durante uma viagem pelo parque nacional Delaware Water Gap, decidiram procurar por uma moradia definitiva. Mas onde? Jodi foi criada em Mosinee, Wisconsin, e quando começaram a explorar essa região, logo encontraram a casa em Kronnenwetter, onde moravam agora. A cabana apareceu alguns anos depois.

No geral, a vida era confortável. Tinham um incrível círculo de amigos e amavam e desfrutavam da companhia dos filhos. Brigavam, como a maioria dos casais, mas eram adultas e conseguiam resolver tudo de maneira cordial. Raramente iam dormir com raiva. Em vez disso, conversavam até entrarem em acordo. Não havia muito drama no mundinho delas.

— Jodi, o que é isso? — perguntou Krista ao entrar em casa e encontrar um grande pacote na porta deixado por uma transportadora.

Jodi imediatamente pareceu desconfortável. Krista não se importava com os gastos da namorada, mas a mulher gastava muito na loja de artigos esportivos. E as coisas eram piores quando ela entrava em alguma loja com equipamentos de caça, pescaria e acampamento, comuns nas cidades grandes como Wisconsin. — Consegui um bom preço em algumas coisas de acampamento.

Krista quase riu. Jodi parecia assustada. Ela adorava receber encomendas, Jodi não precisava de datas especiais para comprar presentes, mas às vezes exagerava. Como na vez que comprou um conjunto completo de ferramentas. O entregador quase desenvolveu uma hérnia levando o pacote até a porta. O kit estava “em promoção” e Jodi não resistiu, precisava comprar. Pouco tempo depois, desapareceu e Krista suspeitava que estava guardado em algum lugar na cabana.

* * * * *
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No fim de semana seguinte, na cabana, as duas passaram um bom tempo podando as árvores na lateral da calçada. Depois, Jodi ficou em pé em cima do Cruiser, o pé preso no bagageiro do teto, e cortou mais alguns galhos enquanto Krista dirigia o carro devagar. Em seguida, araram uma pequena parte na floresta, preparando o solo para o plantio de milho dos cervos deste ano. Era uma cena relaxante ver todos os animais inocentes passeando pela propriedade delas. Assistiam tudo da varanda na frente da casa, da torre ou durante caminhadas na floresta. Não permitiam caça na propriedade e passavam muito tempo por aqui para garantir o cumprimento dessa regra. Jodi tinha um pequeno arsenal, a maioria eram pistolas de calibre 22, então poderia garantir o respeito pelas placas de “Proibido Ultrapassar” e “Proibido Caçar”. Os vizinhos tinham muitos lugares para caçar, então precisavam tomar cuidado com pessoas de fora da cidade ou, com ambas chamavam, “turistas de Illinois”. Existia uma grande rivalidade com esses invasores de Illinois que passavam as férias na grande floresta do oeste de Wisconsin e era uma piada comum do estado. Krista, com seu sotaque de Louisiana, logo se tornou uma pessoa suspeita para os moradores locais, mas como já estava há muito tempo na cidade, isso não era mais relevante. As duas sabiam atirar, caso fosse necessário, porém Krista odiava armas. Jodi, por respeito aos sentimentos de Krista, mantinha tudo fora de vista e não falava sobre o assunto.

Ao longo de várias semanas, Jodi passou muito tempo no norte supervisionando reparos e outras coisas pendentes na casa. Ela aproveitou os fins de semanas longe de Krista (que se recusou a viajar todo fim de semana) para instalar alguns itens extras na cabana como painéis solares. Ficou assustada ao ver os preços e sabia que isso causaria uma briga quando recebessem a fatura do cartão, porém agora a cabana estava oficialmente “fora do radar” e não dependia da energia elétrica fornecida pelas grandes corporações. Ainda tinham a instalação convencional, mas podiam desligá-la na caixa de luz e usar os painéis solares por um tempo indefinido. Krista não gostaria se ficassem sem nenhuma energia, afinal ela precisa usar os computadores.

Num fim de semana, Krista a acompanhou até a cabana e elas levavam os quadriciclos para as trilhas e apararam todos os galhos que poderiam se tornar perigosos. Apesar de nenhuma delas usar os quadriciclos com muita frequência, era bom manter essas trilhas limpas e abertas para caminhadas, os próprios veículos e as motos de neve. Claro, não eram as únicas a usar esses caminhos, mas sempre mantinham os trajetos em sua propriedade em bom estado. Também tiveram tempo para verificar e aparar as trilhas da propriedade vizinha, agora que eram as donas. Krista cuidou dos detalhes finais de compra da propriedade e logo as crianças viriam arrumar a própria casa. Jodi ainda achava o lugar muito moderno e esteticamente frígido, mas era bom para as crianças. E com quatro quartos, havia espaço de sobra para eles ficarem confortáveis e aproveitarem, convidando os amigos para os fins de semana e usar como válvula de escape da rotina de estressante quando precisassem.

No geral, embora tenham trabalhado durante todo do fim de semana, ambas estavam relaxadas e de bom humor na viagem de volta para casa. Krista ficou assustada ao ver um veículo estacionado na frente da casa e uma sombra na varanda quando elas entraram na garagem. Jodi parou a SUV e olhou com o cenho franzido para a sombra avançando em direção ao veículo. Baixou o vidro do lado de Krista da SUV e ficou feliz ao ver que era Allen Klein. Ela falou — oi, Allen. O que diabos está fazendo aqui?

Ele não parecia muito feliz em vê-la. Ele acenou com a cabeça na direção da casa e ela parou de sorrir, retribuindo com um aceno de cabeça em compreensão. Ela entrou na garagem e estacionou. Ele seguiu o veículo e esperou ela sair da SUV.

— Tem algum lugar onde podemos conversar... — perguntou ele, olhando para Krista — a sós?

Jodi e Krista se entreolharam e Krista entrou na casa com os cachorros. — Aqui está bom? — perguntou ela quando ouviu a porta da casa fechar.

Ele não parecia bem; parecia abatido. — Tem certeza que é seguro? — ele questionou com uma voz cansada.

Jodi queria responder de maneira rude, mas se conteve. — É minha garagem. — Ela deu de ombros. Ele iria odiar entender aquilo da maneira que quisesse.

Ele suspirou e perguntou — você sabe o que aconteceu esse fim de semana?

Ela negou com a cabeça. As duas estavam trabalhando na cabana. Ela não assistiu televisão e, embora Krista estivesse conectada na internet, não mencionou nenhuma notícia. — Não, o que aconteceu?

— Os iranianos fecharam a fronteira — disse ele, observando a reação dela.

Ela arregalou os olhos, chocada — eles fizeram isso mesmo?

Ele concordou com a cabeça.

Jodi sabia que isso causaria várias repercussões políticas. Os iranianos sempre faziam ameaças e pose, mas cumprir essas ameaças causaria uma reação mundial. O canal marítimo era importante para a navegação internacional. Todos levavam os iranianos a sério; afinal tinham tecnologia nuclear e já haviam ameaçado usá-la antes. Agora, fechar o canal colocaria a Europa na briga junto com os Estados Unidos. Ela estremeceu ao pensar nas consequências desse ato.

— Alguma reação? — perguntou ela.

— Até agora, apenas os comentários políticos comuns, mas eu interceptei alguns comunicados secretos com outras coisas — ele confidenciou.

— Por exemplo? — ela questionou, com certeza não iria gostar da resposta.

— Há um tempo a marinha dos Estados Unidos vem aumentando sua presença no Golfo. Tropas estão sendo ativadas em toda a Europa. Inglaterra, França e Alemanha estão em alerta máximo e o exército desses países estão de prontidão.

Era uma possibilidade verdadeira, Jodi sabia disso, viu esse tipo de coisa acontecer várias vezes, mas ela, assim como muitas pessoas, esperava o controle da situação por mentes mais calmas. Porém os iranianos eram imprevisíveis e ela não estava otimista desta vez. Eles traçaram uma linha na areia e definiram um limite, ela sorriu internamente com o trocadilho, e estavam desafiando o Mundo Livre a cruzá-la. Eles fariam cruzariam. Não podiam permitir que os iranianos ditassem como as coisas funcionariam no mundo. Porém os Estados Unidos não perceberam como também eram considerados ditadores. Afinal só olhavam para o próprio umbigo. Ela suspirou. — Por que não me ligou?

Ele riu como se ela tivesse feito uma piada, fazendo-a rir. Telefones eram monitorados ou grampeados o tempo todo. Jodi sabia disso porque foi alvo dessas ações várias vezes. Allen não teria confiado no telefone mesmo que a pessoa mais importante do Pentágono garantisse a segurança da linha. Ele era a pessoa mais paranoica que Jodi conhecia. — Se você receber o código, não perca tempo — disse ele.

— Quanto tempo acha que eu tenho? — perguntou ela, esperançosa.

— Vou tentar conseguir o máximo de tempo possível, mas não acha que é uma boa ideia fazer uma viagem em família? — disse ele, soando enigmático.

Ela empalideceu com a pergunta. — Tão cedo? — ela questionou e após ele assentir com a cabeça, retribuiu o gesto e agarrou o braço do homem. — Obrigada — disse ela.

Ele acenou com a cabeça, deu um tapinha na mão dela e disse — pode guardar um lugar para mim e para minha família?

— Claro — ela respondeu sem hesitar e se despediu dele com um aperto de mão.

Ela ficou observando o homem sair pela porta lateral. Depois entrou na casa e encontrou Krista parada perto da porta da garagem na cozinha. — Você ouviu tudo? — perguntou, mas já sabia a resposta ao ver a expressão no rosto pálido de Krista. Mesmo se ela não tivesse entendido toda a conversa enigmática, sabia que o homem não teria vindo à casa de Jodi caso não tivesse informações importantes.

— É tão ruim assim? — perguntou ela, esperando uma boa resposta.

Jodi respondeu após abraçá-la — por que não liga para as garotas e as convida para uma viagem nesse final de semana?

Krista se afastou para olhá-la nos olhos, esperando que fosse uma piada ruim, mas logo percebeu a verdade. — Não tão grave, né?

— Você quer se arriscar? — respondeu Jodi com sinceridade.

Krista queria chorar, de verdade, porém sabia que Jodi jamais brincaria com um assunto tão sério; há muito tempo se demonstrava fanática com esse tipo de coisa. Ela não era uma alarmista e não incomodaria a todos, a menos que fosse necessário. Enquanto Krista telefonava para as filhas e o genro, Jodi enviou uma mensagem para os celulares das garotas e dos filhos que dizia “chegou a hora”, um trocadilho familiar para todos; era hora de partir. Ela já havia conversado sobre esse assunto com eles. Todos sabiam, essa mensagem não seria enviada caso não tivesse informações consistentes. Significava largue, termine e tranque tudo, então dê o fora de onde quer que esteja e vá para a cabana. Foram necessárias várias conversas sérias até eles entenderem que ela jamais iria brincar com algo desse tipo. Não era uma piada e quando recebessem a mensagem, deveriam partir. Pelo menos estariam todos juntos caso algo ruim acontecesse.

A distância da cabana de qualquer grande cidade foi um dos principais motivos pelo qual Jodi escolheu essa propriedade, assim caso uma guerra ocorresse nos Estados Unidos, talvez a área rural não fosse afetada. Talvez conseguissem sobreviver a uma guerra com um pouco de paz e sossego.

Jodi podia ouvir a conversa de Krista com uma de suas filhas. — Eu sei disso, mas esse é o principal motivo. Ela parou de falar para ouvir uma resposta e então continuou — entendi. Vocês podem retirar as passagens no balcão — disse ela, mexendo no computador, confirmando o pedido. Os três voariam de Nova Orleans até Mineápolis, em seguida, pegariam um avião em Rhinelander, onde Jodi ou Krista poderia buscá-los. — Certo. Ligue quando chegarem em Mineápolis — disse, tentando controlar o choro quando desligou a ligação. Ela se virou na direção de Jodi com uma expressão triste. — Sem chance de ser um alarme falso? — questionou, desolada.

Jodi negou com a cabeça. Ela trocava mensagens de texto com os filhos e fornecendo muitas informações ao mesmo tempo; as respostas eram curtas e amorosas. Conversaram sobre isso no Natal passado e eles sabiam que não era brincadeira. Jodi também estava empacotando algumas coisas insubstituíveis da casa: álbuns de fotografias, porta-retratos e outros itens diversos, incluindo um pequeno cofre com documentos importantes. De maneira metódica, começou a checar se todas as portas e janelas estavam fechadas e trancadas. Embora tudo estivesse trancado durante a viagem do fim de semana, preferiu checar novamente. Depois começou a levar as caixas para a SUV com a ajuda de Krista.

— É melhor levarmos ferramentas? — Krista questionou, ainda triste, erguendo as malas para prendê-las no teto do carro.

— Acho que não temos espaço, embora talvez fosse melhor ter algumas — respondeu Jodi com o mesmo tom triste. 

Naquela noite ficaram abraçadas, nenhuma com sono, ambas tensas e perdidas nos próprios pensamentos, imaginando os acontecimentos dos próximos dias e esperando por um erro nas informações recebidas por Jodi. Haveria um futuro? O que aconteceria agora?

Na manhã seguinte, empacotaram as últimas coisas, deixando a casa arrumada e trancada, embora Jodi duvidasse que isso fosse suficiente para impedir os saqueadores. O conteúdo da geladeira e do freezer foi armazenado em dois coolers amarrados no porta-malas. Resolveram pegar as ferramentas de jardinagem e, depois de empacotá-las de maneira cuidadosa, colocaram na SUV sobrecarregada. As caixas de areia e as camas dos animais ficaram no chão dentro de um saco de lixo, os gatos estavam dentro de caixas de transporte no banco de trás com um cachorro de cada lado, ansiosos para partir. Eles estavam prontos para voltar para a cabana e sabiam muito bem o que significava uma SUV lotada. Quando Jodi deu ré com a SUV, saindo da garagem, as duas encararam com tristeza a casa que fora o primeiro lar das duas juntas. Ambas sabiam que talvez nunca mais a veriam. Jodi tentou avisar alguns dos vizinhos e amigos, mas a maioria a achou uma maluca. Como não acreditaram nela, não sentiu muito remorso em deixá-los para trás.

Ela dirigiu até o banco e Krista entrou para sacar quinze mil da poupança. Logo todo dinheiro em espécie se tornaria inútil, mas até as pessoas perceberem, isso as ajudaria a comprar coisas necessárias com preços absurdos. Jodi virou a SUV para o norte e entrou na rodovia 51, ambas tristes com possível última viagem delas juntas. Krista estendeu a mão para agarrar a de Jodi, apertando e tentando passar tranquilidade.

— Talvez estejam errados — disse ela, embora não acreditasse no que dizia. Viu as notícias naquela manhã e não parecia nada bom. A Síria, sempre agitada, estava fazendo ainda mais barulho do que durante a guerra civil. A notícia mais surpreendente foi a aliança entre Irã e Coreia do Norte, chocando o mundo com as negociações secretas entre as duas nações. Ela não queria nem imaginar no que a Coreia do Norte poderia fazer. Desligou porque sentiu o estômago revirar e um incômodo horrível.

Quando chegaram em Wausau, Jodi ligou para o irmão em Allentown, ao norte de Milwaukee. — Ei, Jack. Tudo bem? — ela disse, observando Krista abastecer a SUV e encher alguns galões de gasolina que trouxeram com elas. 

Elas perceberam que seria um item valioso e queriam o tanque cheio pelo maior tempo possível.

— Ei, tudo bem? — perguntou ele, surpreso com a ligação repentina da irmã.

— Lembra daquela conversa no Natal? — ela questionou de forma enigmática, pensando se deveria ter ligado na noite anterior. Krista e ela tinham visitado ele entre o Natal e o Ano Novo e ela havia explicado tudo. Ele era inteligente o suficiente para perceber que a irmã sabia muito mais do que disse a todo mundo e não iria fazer ele perder tempo.

— Simmmm — disse ele com cautela e preocupado com a tensão na voz dela.

Bem, acho que você, Cara e as crianças deveriam vir para uma visita — ela disse com um tom casual. Conversas de celulares podiam ser ouvidas e, embora admitisse ser uma visão paranoica, ninguém a impediria de proteger as pessoas quem amava.

— Que tal esse fim de semana? — perguntou ele, esperançoso, já imaginando o que levar na viagem. Ele levou a conversa do Natal a sério, mas ainda tinha esperança de que fosse um erro.

Jodi negou com a cabeça como se ele pudesse vê-la. — Não, hoje à tarde é melhor, pode ser? Faça as malas o mais rápido possível. Traga os gatos. Tenho certeza de que eles também vão gostar da viagem — acrescentou ela.

Jack sabia muito bem o significado dessa declaração. Não havia esperança e ele seria um tolo se esperasse muito tempo. Embora também acompanhasse as notícias e tivesse ficado assustado com o que ouviu, não tinha informações privilegiadas. A irmãzinha conhecia pessoas em lugares importantes e clandestinos. Ela jamais diria algo desse tipo de coisa, a menos que fosse importante. Tudo havia sido dito no Natal e, a princípio, ele riu. Até ela combater cada um de seus argumentos usando lógica e fatos irrefutáveis. Cara e ele ficaram pasmos com as informações. Ela havia combinando esse código com eles e o fato dela ter ligado ao invés de mandar uma mensagem de texto demonstrava a urgência da situação. Dizer a ele para trazer os gatos significava que não voltariam para sua bela casa. — Vou ligar para Cara e vemos você hoje à noite — respondeu ele.

Jodi suspirou, aliviada. Ela nem percebeu que prendia a respiração. Jack era seu irmão mais velho, o único irmão, e ela o amava. Também gostava da esposa dele, era a irmã mais velha perfeita, estivera ao seu lado durante quase toda a vida. Quando Jodi percebeu que era lésbica, ele já havia conhecido e se casado com essa mulher incrível. Era mais próxima dela do que qualquer irmã biológica e apoiou Jodi quando ela se assumiu para o irmão e a lidar com as dúvidas sobre sua sexualidade. — Ok, te vejo mais tarde, hoje à noite... e Jack?

— Sim — disse ele sem prestar muita atenção, pensando em tudo que precisava fazer.

—Não pare por nada nem por ninguém — disse ela, soando enigmática.

— Não vou — ele garantiu antes de desligar.

Krista entrou no carro e entregou a Jodi um bolinho recheado dentro de uma embalagem plástica. Ela comprou para si uma torta de maçã. Ambas perceberam que essas mercadorias talvez se tornassem artigos de luxo em breve. Jodi pôs o carro em movimento e eles voltaram para a rodovia. — Por que não mandou uma mensagem para ele ontem à noite? — perguntou ela.

Jodi parecia envergonhada. — Para ser sincera, com tanta coisa para fazer, só lembrei hoje.

Krista a encarou, surpresa, conseguia sentir a tensão nela. Ela estendeu o braço e apertou a mão da parceira com simpatia. Conhecia as listas mentais feitas pela namorada que lhe permitiu abastecer a SUV e finalmente percebeu a verdade, ela deve ter esquecido de enviar uma mensagem de texto para irmão, pois as crianças foram sua maior prioridade.

Jodi estava quase em Rhinelander quando percebeu que ela e Krista não falavam há quase duas horas. Ela começou a choramingar baixinho e precisou parar na rodovia 8. Krista olhou para cima com surpresa quando parou e a viu chorando. Ela a abraçou e a segurou enquanto chorava por uma situação que não poderia controlar e nem fazer nada a respeito; as coisas estavam completamente fora de suas mãos. Embora Jodi pudesse escrever um artigo e publicar em vários lugares, ninguém acreditaria nela. Poderia ter usado seu blog pessoal, mas caso fosse um alarme falso, nunca mais conseguiria trabalho. Também sabia que algumas pessoas do governo iriam rotulá-la como alarmista e iriam caçá-la se isso não fosse nada. Ela avisou todos com quem mais se importava. Muitos estavam a caminho da cabana onde poderiam ser acomodados, mas poderia haver atrasos e temia não ter avisado a tempo. Talvez deveria ter ligado para o irmão na noite passada. O que ela estava pensando? Ela chorou por todos seus conhecidos e que talvez não sobrevivessem a esta tragédia. Chorou por aqueles que nunca conheceria, os inocentes e os não tão inocentes, todos seriam dizimados em um instante de estupidez por pessoas desconhecidas. Também chorou pelo próprio desamparo. Finalmente, chorou por si mesma, precisava ser forte nos próximos dias, semanas, meses e talvez anos. Não poderia se permitir a chorar novamente e essa mulher lhe abraçando era a única que entenderia essa crise de choro.

— Está melhor? — perguntou Krista com ternura enquanto enxugava as lágrimas das próprias bochechas e depois enxugou as de Jodi. Pelos menos os soluços pararam. Não ouvia Jodi chorar desse jeito desde a morte da mãe.

Jodi concordou com a cabeça e pegou um lenço de papel para limpar o nariz. Só então, sentiu o cheiro do peido soltado por Spot no carro fechado. Precisaram abrir as janelas por causa dos gases nocivos. — Deus, Spot! — ela murmurou com a voz rouca e começou a rir enquanto enxugava as lágrimas do rosto.

Ela e Krista riram com a irreverência do cachorro neste momento tão difícil e, em seguida, Jodi voltou para a estrada e dirigiu até a rodovia 17 para o norte, até Eagle River, em direção à cabana. Quando chegaram, primeiro deixaram os cachorros saírem, depois levaram os gatos para dentro da casa, colocaram as caixas de areia na lavandeira e os trancaram no cômodo enquanto descarregavam a SUV.

Não ficaram surpresas ao ver que ninguém mais havia chegado; ainda era cedo. Ligaram a tv a cabo e viram as notícias, ainda eram ruins. Ambos os lados, Irã de um lado e a OTAN (Organização do Tratado do Atlântico Norte) do outro, mas principalmente os Estados Unidos, estavam reforçando suas forças armadas no Golfo Pérsico. Os iranianos não tinham muita esperança de vencer, mas ainda estavam confiantes e isso os tornava perigosos. Para não ficar para trás, os sírios faziam ameaças ao Irã e aos Estados Unidos, além disso a Coreia do Norte mantinha uma postura perigosa, prometendo retaliação caso seus aliados fossem atacados.

Krista abraçou Jodi por trás e encostou a cabeça no ombro da namorada. — Não fique assim, vamos até Rhinelander fazer compras no Sam’s Club e no Walmart precisamos comprar algumas coisas — disse ela, tentando animar a parceira.

Jodi pensou por um momento. Isso manteria Krista distraída e ela precisava muito de uma distração. Não tinha ideia do tamanho do estoque de Jodi. Já havia feito algumas viagens secretas até a cidade e voltou com a SUV cheia de alimentos diversos e secos para encher o porão e a garagem, mas Krista não entrava na garagem com frequência, pois a maioria de seus equipamentos ficava dentro da casa. Jodi sabia que Krista apenas precisava sair de casa agora.

Deixaram um bilhete para os rapazes pendurado na porta da frente, caso eles chegassem antes delas voltarem e retornaram a rodovia 17, ao sul de Rhinelander. Ao invés do Walmart e do Sam’s Club, pararam em um atacadão chamado Aldi’s e encheram o carrinho com pacotes de vegetais, frutas e outros alimentos enlatados. Jodi sabia que não teriam espaço para algumas das coisas congeladas, mas esse lugar era mais barato. Ela comprou todo o estoque de um ki-suco genérico, manteiga de amendoim e geleias. As pessoas comentaram sobre os três carrinhos cheios, mas elas não se importaram. Pagaram e guardaram tudo na SUV. Em seguida, também foram ao Sam’s Club e ao Walmart, apenas para passear e comprar algumas coisas inúteis. Bem, talvez não totalmente inúteis. Compraram cordas, óleo, galões vazios de gasolina e outros cacarecos quando finalmente processaram a gravidade da situação atual. A SUV ficou lotada, até o banco traseiro precisou ser reclinado. Dirigiram para casa e começaram a descarregar, guardando as coisas em seus devidos lugares. Pela primeira vez, Krista viu o porão cheio de mantimentos e começou a rir.

— Você sempre soube que isso poderia acontecer, né? — perguntou ela, incrédula, balançando a cabeça em admiração com o enorme estoque do porão.

Jodi sorriu, irônica, e assentiu com a cabeça. — Não podia esperar para fazer compras de última hora — respondeu. Ela mostrou a Krista os paletes cheios de coisas empilhados de maneira organizada. Nada tinha menos de dois anos de validade e não estavam lá há mais de um ano. Finalmente Krista notou a grande quantidade de comida no local e quanto tempo iria durar.

— Parte disso vai vencer antes de comermos — declarou ela.

Jodi deu de ombros. — Talvez possamos usar algumas coisas como moeda de troca. Não deixe ninguém entrar aqui embaixo, nem mesmo as pessoas da nossa família, até eles entenderem que se trata da sobrevivência de todos. Não é uma competição de quem tem mais, mas de quem está preparado. Só nossa família deve saber sobre essa comida. O resto das pessoas deve pensar que estamos mal preparados.

— Então, é por isso que você comprou tanta comida de acampamento? Não acampamos há três anos — Krista acrescentou ironicamente.

Jodi confirmou com a cabeça. Elas pararam de acampar quando compraram a cabana e a propriedade, as duas sentiam falta disso. — Espero conseguir cultivar nossa própria comida — ela apontou para caixas de sementes etiquetadas que Krista podia ver perto da parede escura do porão perto do teto.

— Vai ser um estilo de vida totalmente novo para nós, né? — perguntou Krista, triste. Uma nova peça do quebra-cabeça da vida futura delas se encaixou naquele momento e isso fez seu estômago revirar.

Jodi concordou com a cabeça e estendeu a mão para apertar o braço de Krista, consolando a parceira. Era pior do que o esperado e ela havia se preparado para essa situação, mas apesar desse vasto estoque, não tinha certeza se seria suficiente.

Quando terminaram de descarregar as compras, Krista se deu conta, deveria haver mais coisas do que Jodi havia mostrado a ela. Tentou imaginar onde essas outras coisas poderiam estar armazenadas e o que seriam. — O que tem na garagem? — perguntou ela com um tom sagaz.

Jodi mostrou a ela os produtos secos, como uma vida útil maior, guardados na garagem com espaços para três carros. Ela pintou as janelas com uma cor escura, assim ninguém conseguia ver o lado de dentro do cômodo. Encheu cinco galões com gasolina e agora, com os novos itens comprados hoje, teriam um bom estoque. Abasteceu os tanques dos quadriciclos e das motos de neve, em seguida, colocou os galões de gasolinas mais antigos na plataforma traseira atrás da SUV e amarrou tudo.

Nesse momento, o celular de Krista tocou. As duas pularam com a chamada tão esperada. Era Sandy avisando de sua chegada em Mineápolis e em breve embarcariam no pequeno avião para Rhinelander. Deveriam chegar na cidade por volta das cinco horas. Krista disse que estariam lá para buscá-los.

— Ei, mãe! — Rick chamou da trilha entre as duas cabanas.

Jodi olhou para cima, aliviada ao ver o filho alto e de aparência viking com sua bela nora acompanhados por seu outro filho Mark. Ela sentiu o corpo relaxar um pouco, aliviada ao vê-los sãos e salvos. Mark parecia irritado por ter sido convocado para essa missão idiota. Ele estava no meio do mestrado em La Crosse e não gostou da ideia imbecil de um bombardeio iminente no território dos Estados Unidos. Jodi podia ver tudo isso no rosto do rapaz. Enquanto Rick era alto e tinha um rosto angular como de um norueguês, Mark era mais rechonchudo e o rosto era largo como de um alemão. Os olhos castanhos e brilhantes eram um contraste gritante com o cabelo loiro platinado.

— Está desempacotando ou fazendo as malas? — perguntou Rick, animado. Ele sabia da preocupação da mãe com toda essa situação, mas percebeu que agradá-la era um pequeno preço a pagar.

— Estamos indo até Rhinelander para comprar mais alguns suprimentos e pegar as garotas — Krista respondeu por ela.

Todos se abraçaram e Mark disse com um tom sarcástico — espero que isso não dure muito tempo. Não posso me dar o luxo de ficar muito tempo de férias.

Krista esperou pela reação explosiva de Jodi, mas ficou surpresa com a voz triste respondendo o filho. — Mark, você ainda não entendeu? Não vai ser “apenas” alguns dias... isso pode durar a vida inteira.

— Sei, tá bom — disse ele em descrença, encarando os galões de gasolina na parte de trás da SUV da mãe.

— Podemos ajudar com alguma coisa? — perguntou Jules, tentando aliviar o clima tenso. Rick quase obrigou Mark a vir junto e precisou ameaçar a amarrá-lo e amordaçá-lo. Mark veio contrariado.

— Sacaram suas economias? — perguntou Jodi.

Jules confirmou com a cabeça, preocupada. Esse dinheiro era uma reservada para emergências. Ela não gostava da ideia de gastá-lo.

— Vocês pararam em algum lugar para comprar comida? — Jodi também perguntou.

Rick encolheu os ombros. — Compramos algumas coisas — disse ele, indiferente.

Jodi ficou com raiva. Obviamente, eles ainda não visitaram o porão, onde ela guardava parte da comida, mas tudo bem. Esperava e tinha fé que teriam algum tempo antes das coisas ficarem muito ruins. — Por que vocês não nos acompanham até Rhinelander e compram algumas coisas no Sam’s Club e no Walmart? — perguntou ela.

— Ah, mãe. Você nos arrastou até aqui para fazer compras? — perguntou Mark com um leve tom de irritação na voz. — Eu preciso estudar — declarou.

Todos ficaram surpresos quando a pequena Jodi agarrou o filho pela lapela e o empurrou contra a SUV. — Escute bem, seu pirralho mimado, estou tentando salvar sua vida! Não fiz isso para te perturbar. Eu te amo, droga, e eu vou te ajudar, quer goste ou não. Se eu estiver errada, e não acho que estou, todos nós vamos ter uma boa história para as festas de família. Mas se eu estiver certa, e sei que estou, quero você bem preparado! — disse ela em tom ameaçador, depois soltou o rapaz e recuou. Ele arrumou a camisa bagunçada pela mãe. Ele a encarou enquanto ela respirava com dificuldade, demonstrando toda sua raiva, lágrimas quase caindo dos olhos verdes brilhantes e o rosto corado devido a irritação.

Jodi tirou a carteira do bolso, abriu e contou dez notas de cem dólares para cada um dos filhos. — Aqui, vão precisar disso. Comprem comida no mercado Aldi’s para enchermos os armários, também comprem alguns equipamentos de sobrevivência. Temos varas de pesca e outras ferramentas suficientes para alguns anos, mas talvez encontrem outras coisas úteis — disse ela, séria, depois se virou e voltou para a cabana.

Os garotos olharam surpresos para a mãe normalmente impassível e controlada. Nunca a viram agir assim. Eles se viraram para Krista, que os observava com uma expressão triste, depois desviou o olhar na direção por onde Jodi tinha ido.

Rick foi o primeiro a se recuperar. — Isso não é uma piada, né? — ele perguntou, soando desanimado.

Krista negou com a cabeça. Seu medo aumentou durante o dia. Até ter as próprias filhas por perto, não iria acreditar na realidade, mas conseguia sentir que Jodi estava certa; todos os sinais indicavam isso.

Mark finalmente se recuperou do choque e perguntou — o que mais devemos comprar? — ele soava atencioso e arrependido. Sua mãe nunca falou com ele desse jeito e ficou muito chateado com o incidente.

Krista forneceu algumas ideias. Agora ela conhecia os estoques da casa. Ela fez algumas sugestões para os rapazes, também poderiam precisar de roupas, caso não tivessem trazido muita coisa. Não teriam outra oportunidade de conseguir essas coisas se acabassem. Ficou imaginando se suas filhas também precisariam de suprimentos adicionais.

Os dois veículos partiram juntos até a rodovia 17. Era a quarta viagem de Jodi e Krista nesse trajeto enquanto se dirigiam ao sul para Rhinelander. Os garotos foram no Bronco de Rick com o grande porta-malas vazio, para enchê-lo com as mercadorias sugeridas por Krista. Um Mark mais calmo conversou com Rick e Jules e percebeu que havia passado dos limites. A mãe não reagiria desse jeito, a menos que a ameaça fosse real. Todos ouviam a estação de notícias no rádio, a faixa AM cheia de ruídos, tornando tudo mais sinistro. As notícias não eram boas.
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Washington tentou a diplomacia. Tentaram negociar com os Emirados Árabes, forçando o recuo do Irã e da Síria sob ameaças de sanções da OTAN, mas as demandas dos dois lados pareciam intermináveis. O Irã não deu ouvidos ao mundo árabe, considerando-o um fantoche dos Estados Unidos. Consideravam-se os únicos fiéis às crenças verdadeiras. A Síria, tomada pela própria guerra civil, mantinha uma posição agressiva e ameaçava explodir lugares além de suas fronteiras. Ninguém havia percebido o papel da Coreia do Norte no conflito. Durante a tarde de uma terça-feira no Golfo Pérsico, ocorreu um confronto entre dois pilotos. Um piloto britânico da OTAN perseguiu um piloto iraniano para desencorajá-lo de se aproximar muito do comboio de navios a postos para proteger o canal das ameaças iranianas de isolá-lo do transporte marítimo internacional. Uma batalha foi iniciada e o resultado foi um tiro e a destruição do avião iraniano. Os diplomatas de todos os países da OTAN foram convocados. Nenhum embaixador sentiu tanto medo na vida com agora, enquanto faziam as malas e saíam às pressas do país onde exerciam o cargo, sabendo que tinham pouco tempo. A diplomacia falhou, mas os países ocidentais foram avisados – os iranianos não aceitariam mais serem tratados com leviandade pelo mundo ocidental. A Coreia do Norte já fazia ameaças em defesa de seus aliados.
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